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A comunicação vem sendo cada vez mais relacionada com a efetividade do tratamento e 
incremento na relação profissional-paciente, inclusive de pacientes inconscientes. Esta 
pesquisa analisa lembranças de percepções a estímulos táteis e auditivos de pacientes que 
estiveram em estado de coma e estão em condições de exteriorizar suas experiências, por 
meio de entrevista semi-estruturada, com análise qualitativa temática. Os participantes da 
pesquisa foram selecionados entre os pacientes da enfermaria da Cirurgia do Trauma do 
HC/Unicamp, que tinham saído do coma há no mínimo 72 horas, e preenchiam os critérios de 
inclusão. A amostra foi intencional, com número de sujeitos concluído a partir da saturação de 
informações. Foram entrevistados 8 pacientes, e destes, nenhum afirmou possuir lembranças 
do período em que esteve em coma. No entanto, as pessoas entrevistadas relataram sonhos 
relacionados à situação por que passaram enquanto estiveram neste estado, revelando uma 
percepção dos acontecimentos que se deram ao seu redor. Os sonhos retratam, em sua 
maioria, conversas com conhecidos que diziam que tudo ficaria bem; situações parecidas com 
procedimentos realizados no período, como cirurgias; bem como a sensação de que ainda não 
era o momento de “partir”. Dados como esse são reveladores e nos auxiliam a aprofundar as 
reflexões com dados empíricos para contribuir com o cuidado profundo e complexo dos 
pacientes em coma. 
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